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FAZ HOJE TRINTA ANOS ..• .:1111po 

•• .uca;;io ~ canto pOI'" Vakldu , o te-,~· 4 

ttdo r.ortcnl:o. entrou cm ::cçio dl.N.S n.dos vind 

A
. d ...a. • B f. d<f<,dcndo, ""'"'"º· wn *""''"de Bn- A,e«dem;,, ~ to, c'a S'C1)u!r, uri:a csr.cciacuJ,iosG. tcabeçu de chado; P.o.r:i. 

eª emlca e eD lca A.b'"º· . i Manucl<acoo • 
•.• • noc-- A.e& to minut'ÓS, 1'.<l&tti<> "lançou Esiü"ito nUro, Cc.r.C..C-:çào -

. •• do F. C. do $-"J".lO. E!tc encairà.heu~e 'f'doDnen(e pua a. S,?Ortii11-Azc~-e-. 
.omp nl:l't.ros. ' Esu ba~ de& pon\JC"nSt's . Ji dentro da grande a.rea. .cucitedo, Paci«.cia 

por c-stn~ha, p:ovoca Gu::.t)Qr <Í\'.!liltmcu-o coo1 uma rasteira ~ O ar- Sot iro, ~yrcteo, } 
J1 cstos, qu e se pro:.011gam 00- b:taro ClK!;f",c\I a marca.ção duÔia a::rat:«: ptna- Arb:1i:o--Hen-riquc: 

• . mo-mente s e só CC~J:m que. o o J.d'adc. . . O jo-zo eco:~ nu.. 

fl·caram apu' rados para a f 1· nal -,;;,,/<,::,:'"~~,::::~~:~··~=.~:: , , ~::: ~~,~~~~,·2:~:;?·· ~~:: .. ~.::~:: ~::.~;~-:.!~ .. ,~~"~. ,.ult~~:: PQ< P.into. Alb:no e F'. Fc..T:ir.a; ih.bosa, Ro- VelOOa.s, eooanr("~OO da· mcoroc.çio, fá·lo tom "~~~c~;oro,~'a:, 
u aclvei· ae;~· c1:'5~~it~0~1~0S0~:,~o d:sv~~~~5.Sac::durn ;~:,J00~~~,i~~o:e~;:.O R~~::';i ";.':, . !::ª~:ci!m'::::.º· e~ 

!l":o:~uc~ e Guiltt:i.r; Po.:ais, Ca.rl.ol; Pc.r«:ra e R<'boccdo; O~i;c·:.S da m.rn:.çlo" •~(e Ponco a lioha Mo.s o Spc.iUi.1. que c~v• . 

da ~(Taça Portugal) ~hR~~;~d~.d~~t~~. ~PJ~~a~ • arupo ,,. ;:~:::u~~~:n~:~~::•:·;,',::,'. Nu- ;:";~::::;:~::~:~~:~\;;::~?: rJf;~Et,;~~~''2f.;$. 
~ 

do d p t b d d P«' ll·I. A '-s 17 e 37 nwu ambicn t1e de a.raade .rierv.> ll<'~<>blt.gou Mcft'!ns .a d(flXló:r Ç:>m !nqucricfa. ro:CQ. rcmaado pen aquele. 
Te8 0 Of 0, 0 e eCefi 0 ffC1'0 me. ~smo começou o JOgo . A s:::.Ko é do s portuat• Ac:s 16 m(l'..l!1os, o EcO.:~e«, . (JC Jl.O\'O na oftn• Do:s rrüiu,os decorridos, pâ-

á indiCaÇâO dOS diJeCtOfeS que .e:,,, s,:,'Q, frz o 3.0 •i:cel• . Dcrta ,frz 0 muc:.dor nú r.i r<S(labelcoeu e ~pG.t~. U111 

e Sta V a ID DOS camarotes, IC&Ui!Me ~ G~:t1:r;;;::e ~\llllJ~~ªfi:1= ~~~1oscºn': .!:~:;:o;~· ~:!:.i1eodo ire:~:;~n{cm,cnt': wn:' ~~~é~;c ~~::; ~=::. 
Faz .hoje pre-coisame.nte trinta ainos - 18 de Junho ' abando.naran1 o terreno. •eira. iotl'O, ie-;;;~~:n~~c:~~:s;::rTmd~c~. pa rtida fC• D~=s ~! r~:.:;:·,: r!:~:: pi:::";! l~:: ~::~~,:~~e:c':'.'1.f sem pcMblli/ 

de 1939 - que Académica e Be·nfica, ficaram apurad:os 1 o capitão Maja Loureiro 1• Komulo. ~()tlltÇOU, cont o Bcnfirn cm Franca oknsir.a, rci<G e G-a!.pu, E~_i r~to· &ri<'O tCOR'<U e fó: EmpatadC"l, ambos os grup05 te 

para a fi1na1 da prtm-eira «Taça Portuga·ln. tentou convencer os jogado- :·Porte e :l:.~0 coadlrúdo. ~JalD'.cn-.~:.1=da llst OI· Jl(;~c:n·~~o · d~riêo, Valr.d\ s cen1reu 'e ~';:n~ :uw.~~ c~~~.~:a·; I 

,a:~ss:r!f::~j~~:,~~rq~ajoa:o ~~~~si~!º~!~~ei~~::; ~~ ~~n!to"ª~~1::se~~i~erd~= ":':. b,:: =E,?"~= .. ~~"~!~~.~;;',:?; -~~;:,,::::::·:.::::~:<,::~ :~~~;T,~~'fK;~~~-
duas proezas sensacionais: os «encarnado•s» elimina· movê-los dos seus intentos. Ulf09 .:: ::ª::-:: ~:::::0·~u~1~ T:~dC: ;r~~: :!~~~~:!.:.~::.~tli:!:·· :;:~~OfltS ioc~ec;:;uv;;c;:~~ · 
ram o Porto dlepois de terem vindo do Porto copio- Esta atitude dos jogadores Re"''"''"""°'" .... aheiw" """ ., So•- Q"'·''º· ... , ,,. "'-"'·"'·~ ou .. ; . ... ""'""º • Cm<fro·m•««<m 

tamente batidos por 6·1 e o;s Kestu·dantes» afastaram portuenses não se justifica "* =: ~:·cf~aD)QGc~n~G 4:~~s~º :1~;ss~~ ,s;~: ~C::ic~~fr.~~:o;;..i~ª~·· ~~~o;.:;:: t:.:~.ª n~or··c cv 

o Sporüng quaindo, entraram no ca.m,po a puder pois o jogo à parte certa du: .., •• B<i«, • "'""~'"'º ""-= """'· "'*"""º· • 
por 2-0. reza, em vários mon1entos, .!:,1:~·~:i::~~:;f;;~:~ ~~u:: ac~~\l c!~~:~'o. ':' .~=~ 4~ ;!n°': .=. ·~!::. ;:1

· 

Logrou o Be.nfica chegat" a &..O 4111uand!o o F. e. Porto, não foi nunca violento.• ::.:~~.J.~~~:.:.~: ~:i"l~:~~!c lu~r• o .d!> óc~~r~l:,n~:;- adV«k4!o ViUfCCll .. variôã '~ª-ª 15 mi1n1JtOS dO fim, reSOIYeU altan<foniar 0 rectângUIO A tit-etmtlfllilda altura lcvar.<oo.,rc fbroru:a. , jc1<1C<c-:s f\Cl't~.t!Õ5.°A"s a.~:hutfll~1u oua bMH U rid 

de jogo. Por seu turno a A·cacfémica ganhou em Coim.. * ::::ci0• ª 1:;:4~~~~ª ~~ ~:;:· ;~r;:: :~~ ~~~~~:~. ~~~~~:.., "';-~ª~::.4!: ;~~;~ " 
•ra por 5 .. 2. ~U.ni<r.~ a wa u~ic. 11 ganhu 1mmo. ~;~r~;. ~=~.º .:~!J!:r~ :;h~~ã-

Tri,nta. anos volviclos as mesmas ~uipas se ~ef.ron- Em Coimbra a Acad:émi- M~ =~~~;:, :n;i~~:c ':;:".li'::: o ua~t.io M;: 2 Lc-arc~ tertcu coo.Vrn.·~ -
lam - um futelboi e ... ma época diferentes, um estilo ca ,come~ou por enfrentar t.~~~~~:'· in'::'~~~E;w,t~" ':~~ª :.; ~~0~:~:;.~0 ª'"'-:e,::~~;~~;:, ~°u h•v·:· 
e uma i,nte,rpretação diversos. Mas, i111iegàvelmente, o a contrariedadle de sofrer • """''"'" ••• .,, m . ., . ., """"' "'"' 

mesmo cal.or, o mesmo eintusias-mo, a mesma viibração. mais um gol-0 a-Gs 8 minu· ofl' .. - - '·e• 
Trinta anos depois recordemos - hora de saud'ade tos. Há trinta anos Benfica e Académica eliminaram respectivamente o F . C. Porto ~ • 

para Gustavos, Al·binos, Espírito Santos,, Ti:bério, José •Reagiram os esrud•antes Sporting nas meias-finais da «Taça». «Diário de Lisboa» pnblicon relatos detalhados 
Maria A•ntunes Arnaldo Carneiro, e tantos outros. .. de tal forma que dlentro em daqueles acontecimentos desporlivos 

Em breves apo11tame ntos j vo «goaln. Um minuto de- breve se tiin·ham adiiantado saiu ao einco,ntro do peri- go. de desempate, que seria, ' Oito dias depois , nas Sa-
registamos o q!~e o •Diário corrido, Valadas centrou e 11~ marcadlor. ~ «Diário d'e 1 go, mas Carneiro, com a afmal, o desfecho mais ló- lésias, Benfica e A cadi mic:i 
/e Lisboa» escrPveu nessa 

1 
Rogério, com uma entrada LiSlboa» escrevia: caibeça, tocou a bola para g1co. Mas os 90 minutos defrontaram-se 11a final . Um 

!arde de há 30 a11 as, na sua fulminante fez o 5.º «goal». «Elntreta:nto, o Jogo en- as balizas de:;gua,rnecidas. chegaram com o resultado ' jogo i11esquecí1•el que se vai 
1egunda edição. Em referêl!- \Durante momentos 0 entu- dur·eceu princi~almente por Os d:erradeiros mmuto'5 iá feito: 5-2 a favor da 

1 
repetir trinta anos m ais tar

eia ao jogo das Amoreiras, siasmo, no campo, atingiu os parte de alguns elementos foram Jo~ados com a mes- Acadé.mica. . , de. Da outra vez ga11hm am 
rscre v ia-.~e ª·certa al!ura: 1 raios do delírio. Muitos es- locais. Os lisboetas pro- ma velOCJ.'Clade do começo, ! Os JOg·adores de Counbra os estudante:, por 4-3. 

•Üs 4) mrnutos chegaram 
1
· pectadores abraçaram-se, agi- curaram manter a sereni- com o Sportmg a esforçar- , saua.m do caimpo aos om-

~m que o resultado se aJte- I tando-se bandeiras. dade. -se pela obtenção d.um bros do público, que os Que se passará 11 0 do min-
iasse, isto é com o Benfica Quando, aos 25 minutos, Aos 40 miinutos a Acadé- ponto que provocaria o jo- ' aclamou em d,elirio.» go? 
1gaohar por 1-0. O resultado ou seja um minuto decorri- mica marcou pela terceira 
fo !.º tempo é escasso; só se ' do, Valadas fez o 6.º ponto, vez. Manuel da Costa, d·e 
admite pela porfiada defesa ' em seguimento duma jogada posse do esférico, pôde pre
fos nortenh.os e pela infeli- entre Espírito Santo e Brito, pará~lo e, &em o;Josição, 
odade benf1quense.» : o entusiasmo cresceu ainda. 1 a.~ontou d e longe, com o 

E, agora, aquilo que :>e Quando faltava um quarto pe esquerdo, um excelente 
1scre11e11 na fase final, a de hora para acabar 0 en-

1

«goa1», Prolongada ova-
parte «histórica" do jogo: 1 contro, o «team• do Porto ção.» 

•Aos 23 minutos, o Benfi- . abandonou o campo. O ár- E eis, agora, a fase fi>n.al 
ca conseguiu 4-0. Depois de : bitro havia advertido viva-

1 

contada nas nossias colu
recargas às rodes do Porto . mente vários jogadores nor- nas há tri,nta anos: 
por Ferreira e Gaspar, Espí- 1 tenhos. As advertências <'Cinco minutos depois, 
nto Santo acorreu e fez no- eram mal recebidas. Palhi- 5-2. Costa d,e novo condu
------------------------- '. z!u o esférico. Azevedo 

FUTEBOL 
ESTÁDIO NACIONAL 

DONIINGO, 22 de Junho de 1969 - As 15.30 horas 

JUNIORES 
ENCONTRO ENTRE DUAS EQUIPAS DE JU
NIORES, PROVÁVEIS PARA AS FUTURAS 
SELECÇõES NACIONAIS DE 1970 E 1971 

As 17 horas 

FINAL DA TAÇA DE PORTUGAL 
Académica-Benfica 
PREÇO DOS BILHETES 

BANCADA CENTRAL 
BANCADA LATERAL 
CABECEIRAS 

LOCAIS DE VENDA 

60$00 
40$00 
17$50 

FEDERAÇAO PORTUGUESA DE FUTEBOL 
Praça Marquês de Pombal, 16.2.0 
Das 10 às 13 e das 15 às 18.30 h. (sábados das 10 às 13) 

ASSOCIAÇAO DE FUTEBOL DE LISBOA 
Travessa da Trindade, 25-3.o 
Das 10 às 13 e das 15 às 18.30 h . (sábados das 10 às 13) 

SUCURSAL DE «0 SÉCULO» 
ROSSIO 
Das 9 às 20 horas 

SPORT LISBOA E BE.MFICA 
Rua Jardim do Regedor, 9 

ASSOCIAQ-AO ACADÉMICA DE COIMBltA (SEDE) 

Espectái::ulo para maiores de 6 an06" 

ESCRITúRIO 
TRESPASSE 

Na Rua da Prata, 237, 
3.º Dt.º e/ 5 d ilvisões, de
cor ação, se cre tárLas, es
tantes e telefone. Va lor 
de tre s passe: 5Q000$00. 
Renda 3000$00. 

Informa e mostra tele 
fo.n e 53 51 05. 

DIRECTOR ADMINISTRATIVO 
EMPRESA INDUSTRIAL EM LUANDA, ANGOLA, EM CONSTITUICÃO 
PRETENDE ADMITIR DIRECTOR ADMINISTRATIVO, PARA ENTRA~ 
DA IMEDIATA. O CANDIDATO DEVERÁ PASSAR A RESIDIR EM 
LUANDA, ANGOLA. CONDIÇÕES DE ADMISSÃO E PREFERtNCIAIS: 

- FORMAÇÃO UNIVERSIT ÃRIA 
- EXPERIÊNCIA ADMINISTRATIVA E DIRECTIVA 

DE EMPRESA INDUSTRIAL , 
- CONHECIMENTOS DE MARKETING EM GERAL 
-CAPACIDADE DE ACÇÃO E JULGAMENTO 
- PERFEITO CONHECIMENTO, FALADO E ESCRITO, 

DE INGLÊS 
- IDADE N'ÃO INFERIOR A 30 ANOS 

RESPOSTA COM TODOS OS DETALHES, CURRICULUM-VITAE E CON
DIÇÕES AO N.º 92 DESTE JORNAL - (DELEGAÇÃO DO PORTO) -
R. ALMADA, 30-2.º. 

ESTANTES 
PARA 
BIBLIOTECA 

~ 
Mobilidade máxima das prateleiras. 

Montantes duplos que permitem 
formar duas estantes tanto em li· 
nha como em duas frentes. 

NÃO CARECE DE 

SELDEX SOCIEDADE DE EQUIPAMENT.O.S DE ESOFllTÓRIO SARI. 
EXPOSIÇÃO E VENOAS: AV. OA Ll8ERDAD!!, 1a7-1IO "'!' USl!~à - TEl.Efl.l2,j1et:'ij"1l;i.w70 
EôCRITj)RIO E FÁBRICA: EST, P! 8ARCAREHll - QOEL\IU)l llAD!O - UlEf&, 960172-962107/Bll 
~ . . :· . ' . '' ' : . . _. ~· ' , 
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